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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS E MATEMÁTICA

DISCIPLINAS 2026/02
EMENTAS

1. A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA NO  CONTEXTO EDUCACIONAL

EMENTA: Desafios da Universidade e da Escola da Educação Básica na formação de professores que promovam a aprendizagem dos estudantes no contexto de diversidade e heterogeneidade educacional do país. Aspectos políticos, epistemológicos e pedagógicos da formação docente e a reflexão sobre as implicações destes aspectos na organização do processo educativo e no papel do professor de ciências e matemática em contextos diferenciados.

REFERÊNCIAS
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BRASIL. Resolução CNE/CP N. 02/2002. DOU, Brasília, de 19 de fevereiro, publicada no DOU em 4 de março de 2002. Seção1, p.9.
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BRASIL. Lei Nº 13.005 de 25 de junho de 2014. DOU, Brasília, 26 de junho de 2014.
CUNHA, M. C. Ciência e contemporaneidade: alguns tópicos para reflexão. Revista da FACED, nº 05, 2001.
CUNHA, M. I. da. A docência como ação complexa. In: CUNHA, Maria Isabel. (org). Trajetórias e Lugares de formação da docênciauniversitária: da perspectiva individual ao espaço institucional. Araraquara, SP: Junqueira  & Marin, 2010. p. 19 - 34.
DINIZ-PEREIRA, J. E. A formação de professores nas l icenciaturas: velhos problemas, novas questões. In: DINIZ -PEREIRA, Júlio Emílio. Formação de professores: pesquisa representações e poder. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.
FRIGOTTO, G. Os circuitos da história e o balanço da educação no Brasil na primeira década do século XXI. Revista  Brasileira de Educação, v. 16, n. 46, jan/ abr. 2011, PP. 235 - 274.
GONÇALVES, T. O. e GONÇALVES, T. V. O. Reflexões sobre uma prática docente situada: buscando novas perspectivas para a formação de professores. In: GRISOLIA, C. M.; FIORENTINI, D.; PEREIRA, E. M. de A. (orgs). Cartografias do trabalho docente: professor (a)- pesquisador (a) . Campinas, SP: Mercado de Letras, 1998. pp. 105 - 206.
SAVIANI, D. Formação de professores: aspectos históricos e teóricos do problema no contexto brasileiro. Revista Brasileira de Educação v. 14 n. 40 jan./ abr. 2009.
ZEICHNER, K. M. Para além da divisão entre professor- pesquisador e pesquisador acadêmico. In: Cartografias do trabalho docente: professor(a)-pesquisador(a). GRISOLIA, C. M.; FIORENTINI, D.; PEREIRA, E. M. de A. ( orgs). Campinas, SP: Mercado de Letras, 1998. pp. 207 - 236.


2. CURRÍCULO - FUNDAMENTOS TEÓRICOS E IMPLICAÇÕES PRÁTICAS

EMENTA: Teorias de currículo. Currículo, cultura e sociedade. Currículo e ideologia. Ênfases e omissões no currículo. Implicações pedagógicas da organização curricular. Conteúdos de ensino de ciências e matemática no currículo. O planejamento do professor de ciências e de matemática a partir da análise curricular.
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2) APPLE, M. e BEANE, J. (org). Escolas democráticas. São Paulo – SP: Cortez Editora, 2001.
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5) APPLE, M. e BURAS, K. L. CURRÍCULO, PODER E LUTAS EDUCACIONAIS, com a palavra os subalternos. Porto Alegre: Artmed, 2008.
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8) BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral – Brasília: MEC, SEB, DICEL, 2013.
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37) PETRUCCI, M. I. R. e ROSSI, A. V. (org). Educação Química no Brasil. Memórias, políticas e tendências. Campinas, SP: Ed. Átomo, 2008.
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46) SHULGIN, V. N. FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO SOCIAL. São Paulo: Expressão POPULAR, 2022.
47) VIGOTSKI, L. S. PSICOLOGIA PEDAGÓGICA. São Paulo, Sp: Martins Fontes, 2001.
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3. ESTADO, POLÍTICA PÚBLICA E EDUCAÇÃO: FUNDAMENTOS E CONCEITOS

EMENTA: Estado, política pública e Educação Escolar: historicidade e conceitos. Planejamento, implementação e análise de políticas públicas com ênfase em políticas educacionais. Contrarreformas educacionais, Estado e Educação na relação entre a sociedade civil e a sociedade política. Questões contemporâneas sobre Estado, política e Educação em Ciências e Matemática.

4. SEMINÁRIO DE PESQUISA

EMENTA: Discussão crítica e aprofundada dos projetos de pesquisa de doutorado em Educação em Ciências e Matemática. Análise de referenciais teóricos, metodológicos e epistemológicos das investigações em andamento. Reflexão sobre os desafios da pesquisa em Educação em Ciências no contexto acadêmico e social. Construção da identidade do pesquisador e do papel do doutor na produção e disseminação do conhecimento científico. Formação acadêmica e atuação profissional: ética, compromisso social e inovação na pesquisa em Educação em Ciências. Integração de abordagens interdisciplinares e análise de impacto da pesquisa na formação docente e no ensino de ciências. Apresentação e socialização de resultados parciais de pesquisa, proporcionando feedback coletivo e qualificação contínua dos projetos.

5. CONHECIMENTO E DIVERSIDADE CULTURAL

EMENTA: Diversidade Cultural e Ecologia de Saberes. Etnomatemática. O conhecimento como construção histórico-cultural. Educação e alteridade. Epistemologias do Sul. Transdisciplinaridade e interculturalidade. O conhecimento oriundo de distintos contextos socioculturais do mundo. Antropologia e imaginário. Educação escolar como prática de liberdade.

REFERÊNCIAS:	

D´AMBROSIO, U. Transdisciplinaridade. São Paulo: Palas Athena, 2012.
D´AMBROSIO, U. Etnomatemática: Elo entre as Tradições e a Modernidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2001.
D´AMBROSIO, U. A História da Matemática: Questões Historiográficas e Políticas e Reflexos na Educação Matemática. In: BICUDO, Maria A. V. (Org.). Pesquisa em Educação Matemática: Concepções & Perspectivas (Seminários & Debates). São Paulo: Editora UNESP, 1999, p. 97-115.
D´AMBROSIO, U. A Era da Consciência: Aula Magna do Primeiro Curso de Pós-Graduação em Ciências e Valores Humanos no Brasil. São Paulo: Editora Fundação Peirópolis, 1997.
FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Prática Educativa (Coleção Leitura). São Paulo: Paz e Terra, 2002.
FREIRE, P. Educação como Prática da Liberdade. São Paulo: Paz e Terra, 2001.
FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1999.
HELLERN, V., NOTAKER, H. e GAARDER, J. O Livro das Religiões. Tradução de Isa Mara Lando. São Paulo: Cia. das Letras, 2001.
GEERTZ, C. O Saber Local: Novos Ensaios em Antropologia Interpretativa. Tradução de Vera Mello Joscelyne. Petrópolis: Vozes, 1997.
GEERTZ, C. A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989.
GUSMÃO, N. M. M. Linguagem, Cultura e Alteridade: Imagens do Outro. Cadernos de Pesquisa, nº 107. São Paulo: Fundação Carlos Chagas, 1999.
LARAIA, R. de B. Cultura: Um Conceito Antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2000.
MORIN, E. Cultura e barbárie europeias. Lisboa: Instituto Piaget, 2005.
RICOEUR, P. Interpretação e Ideologias. São Paulo: Francisco Alves, 1988.
SOUSA SANTOS, B. de, MENESES, M. P. Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010.
SOUSA SANTOS, B. de, Um Discurso sobre as Ciências. São Paulo: Cortez, 2003.

6. SOCIOLOGIA DA CIÊNCIA E DA TECNOLOGIA

EMENTA: disciplina é caracterizada por identificar e discutir os elementos teórico-metodológicos de seis abordagens mais disseminadas da Nova Sociologia da Ciência (NSC) de forma articulada com as principais perspectivas da Filosofia e Sociologia da Tecnologia (FST) que, posteriormente, e de forma articulada, servirão à reflexão crítica e criativa dos fundamentos do ensino e da aprendizagem no paradigma da Alfabetização Científico-Tecnológica. Inicialmente, serão apresentadas de forma panorâmica as principais características da Nova Filosofia da Ciência (NFC) e suas influências no Ensino de Ciências e na NSC e na FST. Em seguida, são apresentadas e discutidas as abordagens da NSC e da FST de forma articulada com elementos característicos de algumas linhas de pesquisa do ensino de ciências e da tecnologia. Mais precisamente, a primeira abordagem, a Funcionalista será articulada às reflexões sobre a constituição da área de ensino de ciências enquanto conhecimento científico-acadêmico; os princípios do Programa Forte, segunda abordagem, serão articulados com as considerações dos estudos sobre a Natureza da Ciência e da Tecnologia no ensino de ciências; os pressupostos do Programa Empírico do Relativismo, terceira abordagem, serão relacionados com os estudos de Controvérsias Sócio-Técnico-Científicas no ensino de ciências e tecnologias; as características da Etnometodologia e do Programa Construtivista, quarta abordagem, serão articulados com as pesquisas desenvolvidas sobre o conhecimento produzido sobre Argumentação e Questões Sócio-Técno-Científicas no ensino de ciências e tecnologias; as noções fundantes da abordagem Administração Social dos Fatos Científicos e Tecnológicos, quinta abordagem, são postas em diálogo com as considerações provenientes das pesquisas sobre Experimentação e Laboratório no ensino de ciências e tecnologias; e as noções constituintes da sexta abordagem, Conhecimento Praxiológico, são postas em contato crítico com considerações mais gerais do ensino e aprendizagem no ensino de ciências e tecnologias. Ainda, será desenvolvida alguma análise sobre a pertinência ou não de críticas proferidas por historiadores, filósofos e sociólogos da ciência e da tecnologia às abordagens relativistas da NSC e FST. Por fim, o cursista desenvolverá um Texto Investigativo que articule as noções de uma das seis abordagens da NSC ou da FST com as considerações provenientes das pesquisas de uma determinada temática de uma das linhas de pesquisa no ensino de ciências e tecnologias


7.  EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS TRABALHADORES NO BRASIL

EMENTA: Trabalho, classe social, identidade e cultura das/dos trabalhadoras/trabalhadores estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA). História e políticas da EJA no Brasil: relações com o mundo do trabalho, a educação profissional e os movimentos sociais. Concepções e desafios da formação docente para a EJA. Concepções pedagógicas, conhecimento e currículo, aprendizagem e desenvolvimento: perspectivas críticas - formação integrada omnilateral em Marx e Gramsci; a Pedagogia Libertadora de Paulo Freire; a Educação Popular em Carlos Rodrigues Brandão e Miguel Arroyo; possibilidades da Pedagogia Histórico-Crítica de Dermeval Saviani na EJA.
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COSTA, Claudia Borges. Educação de Jovens e Adultos e o mundo do trabalho: trajetória histórica de afirmação e negação de direito à educação. Paidéia, Belo Horizonte, ano 10, n. 15, p. 59-83, jul./dez. 2013. Disponível em: http://revista.fumec.br/index.php/paideia/article/view/2403. Acesso em: 19 jun. 2024.
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VIEIRA, Dalmon da Silva. A formação inicial e continuada de professores para a EJA no Brasil: uma revisão de literatura. Educação Pública, Rio de Janeiro, v. 22, n. 35, set. 2022. Disponível em: https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/22/35/a-formacao-inicial-e-continuada-de-professores-para-a-eja-no-brasil-uma-revisao-de-literatura. Acesso em: 12 jul. 2024.

8. ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA EM ESPAÇOS NÃO FORMAIS

EMENTA: Discussão acerca da conceituação dos diferentes sistemas educacionais: formal, não formal e informal. O conceito de alfabetização científica, letramento científico e o papel da divulgação científica nos diversos meios de comunicação, bem como a possibilidade de desenvolver os processos de ensino e de aprendizagem em ambientes não formais, particularmente em relação ao ensino de Ciências e Matemática. Reflexão sobre os fundamentos teóricos e metodológicos da educação não formal na área de Ciências e Matemática. Identificação, na abordagem de diferentes teorias da educação, dos aspectos que oferecem implicações à compreensão e promoção da aprendizagem em ambientes não formais.
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